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Sindicato dos Bancários da B
O SINDICATO dos Bancários da Bahia sempre teve compromisso com a transparência e, 
como de costume, divulga para a categoria o balanço patrimonial da entidade encerrado em 
31 de dezembro de 2018. 

É válido dizer que as contas foram aprovadas por unanimidade em assembleia-geral rea-
lizada no dia 15 de abril, na sede do Sindicato, localizada nas Mercês. 



o bancário
�������	�
���������
���
����� Salvador, quarta-feira, 24.04.2019 3PRESTAÇÃO

Bahia presta contas de 2018
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História da entidade 
será homenageada 
na Alba, amanhã
RENATA ANDRADE
imprensa@bancariosbahia.org.br

Trajetória de referência 

SAQUE

SUBMISSÃO A recusa do governo Bolsonaro em apresentar 
à sociedade os dados que amparam a reforma da Previdência 
é uma prova cabal de que não há nenhum estudo ou avaliação 
sistematizada sobre o projeto. O único objetivo é entregar o se-
tor para o controle dos bancos. Nada mais. Submissão total ao 
capital financeiro.

RETALIAÇÃO Assim como boa parte do Brasil imagina, o 
jornalista Luís Nassif cita a Lava Jato de Curitiba como “prin-
cipal alimentadora” dos ataques contra o STF nas redes sociais. 
Seria uma retaliação à posição da corte máxima, de reprovar 
aquela fundação que se tentou criar para receber R$ 2,5 bilhões 
da Petrobras. Uma imoralidade.

INDÍCIOS As suspeitas de que a Lava Jato de Curitiba teria 
pressionado delatores da Odebrecht para incluir o presidente 
do STF, Dias Toffoli, entre os beneficiados por propinas da em-
preiteira, são bem mais fortes do que os “indícios” reunidos por 
Dallagnol e usados por Moro para condenar Lula sem provas. 
Lamaçal federal.

COZINHANDO Intensificam-se os balões de ensaio na mídia 
dizendo que as elites já se movimentam para neutralizar Bolso-
naro. As asneiras do presidente e as trapalhadas do governo difi-
cultam a agenda neoliberal. O consórcio que detém o poder - Fe-
braban, Fiesp, agronegócio, militares e o Judiciário - busca um 
meio para tirá-lo do poder com o mínimo impacto institucional. 

O SINDICATO dos Bancários da 
Bahia tem uma história de luta 
reconhecida nacionalmente. A 
Assembleia Legislativa do Esta-
do homenageia, amanhã, a en-
tidade pela defesa da categoria e 
da sociedade durante os 86 anos 
de existência, em sessão especial 
no plenário da Casa, às 14h30. 

Além dos presidentes e di-
retores que passaram pela en-
tidade em mais de oito déca-
das, a homenagem se estende 
aos funcionários que ajudam 
a construir o Sindicato. Inde-
pendentemente da área, todos 
se mobilizam para prestar as-
sistência à categoria, seja na co-
municação, saúde, jurídico, es-

porte, cultura e convênio. 
Os diretores também percor-

rem as agências de todo o Esta-
do para conversar e saber sobre 
o dia a dia dos trabalhadores. 
Em um momento de ataques do 
governo, é essencial ressaltar as 
conquistas fruto da mobiliza-
ção das entidades sindicais.

Graças ao trabalho dos sin-
dicatos, os bancários têm di-
reito a jornada de trabalho de 
seis horas, a folgar aos sábados, 
a auxílio-creche, a licença ma-
ternidade de seis meses, a licen-
ça paternidade de vinte dias e a 
PLR (Participação nos Lucros e 
Resultados). 

A COE (Comissão de Orga-
nização dos Empregados) do 
Santander se reúne com o 
banco amanhã, às 14h, em São 
Paulo. Um dos pontos a serem 
tratados é o Ben Visa Vale. 
Os locais credenciados estão 
entre as preocupações. Vale 
lembrar que os funcionários 
têm até o final de junho para 
gastar o crédito feito no Alelo. 

Os dados coletados na 
consulta sobre os problemas 
com o plano de saúde serão 
apresentados no encontro. 
Foram levantadas as princi-
pais dificuldades que os ban-
cários enfrentam ao utilizar 
a assistência médica, como o 
alto custo da coparticipação.

Outro tema que será abor-
dado é a implementação do 
novo cargo de Gerente de 
Negócios e Serviços que pre-
tende unificar quatro funções 
dentro do Santander. 

Reunião com 
o Santander

Ação da Caixa será julgada hoje

ESTÁ marcado para hoje, às 14h, 
o julgamento da ação civil públi-
ca que obriga a Caixa a contratar 
pessoas com deficiência, de acor-
do com a Lei 8.213/91. A ACP 
será julgada na 6ª Vara do Tra-
balho do TRT (Tribunal Regio-
nal do Trabalho) da 10ª Região. 

A ACP quer que a Caixa 
cumpra a cota de contratação 
de PCDs através da convocação 
dos aprovados no concurso de 
2014. A lei estabelece que as em-
presas com mais de 1 mil traba-
lhadores tenham 5% dos cargos 
ocupados por pessoas com defi-

ciência ou reabilitados.
Entre os aprovados no con-

curso de 2014, quase 3 mil são 
pessoas com deficiência. O índi-
ce de PCDs em atuação na ins-
tituição é de apenas 1,42%. Ou 
seja, a Caixa tem um déficit de 
mais 3.500 pessoas para o cum-
primento da cota.

A 6ª Vara do Trabalho do 
TRT da 10ª Região condenou 
em agosto de 2017, em primeira 
instância, o banco a cumprir a 
norma, além de obrigá-lo a pa-
gar indenização de R$ 1 milhão 
por danos morais coletivos. 

TRT julga ação de contratação de PCDs na Caixa, que não possui cota mínima


